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LOCALIZAÇÃO GERAL E
POPULAÇÃO



Pozzobon (2013).
Compilado de diferentes fontes
bibliográficas!

Basei et al., 2011.



Geomorfologia:
Contexto do Escudo Catarinense...

Domínios Geomorfológicos:

Cráton Luis Alves:
Vales em “V” aberto;
Drenagem dendrítica;
Controle estruturo-escultural;
Dissecação média a baixa;
Relevo: plano a forte-ondulado (85%).

Cinturão Dom Feliciano:
Vales em “V” fechado;
Drenagem dendrítico-retangular;
Controle estrutural;
Dissecação média a alta;
Relevo: forte-ondulado a escarpado (75%).



Pedologia:
Solos de Encosta:

Neossolos (Litólicos e Regolíticos);

Cambissolos;

Argissolos;

Perfis de alteração:

Cráton Luis Alves – 30 m;

Cinturão Dom Feliciano – 06 m.



FLORESTA OMBRÓFILA DENSA
ATLÂNTICA:

Fluvial;
Submontana;
Montana;
Altomontana.

Atualmente abrange apenas 
40,1% de sua cobertura original 
no estado (Vibrans et al. 2013)

...muito alteradas e em processo de 
sucessão secundária (Sevegnani et al. 

2013).

Vegetação:

Remanescentes florestais no domínio
da F.O.D. em 2008, - S.O.S Mata
Atlântica. Fonte : Vibrans et al. (2013).





PLANO MUNICIPAL DE 
REDUÇÃO DE RISCOS 

(PMMRB)

1) Análises de 
Suscetibilidade e Risco 
realizadas antes do 
evento de 2008;

2) Suscetibilidade/Risco –
Método Heurísitico –
(problemas conceituais, 
subjetivo, fere o princípio
da independência
condicional, baixa
acurácia);

Elaboração: Instituto de Pesquisas 
Ambientais. IPA/FURB. 2008.



Decreto 8.902/2009

79 Ruas!



DIRETORIA DE GEOLOGIA
INÍCIO DAS ATIVIDADES EM MAIO DE 2009















2010
REVISÃO DOS CÓDIGOS COMPLEMENTARES AO PLANO DIRETOR:

CÓDIGO DE ZONEAMENTO – LEI 751/2010

DECRETO 9.151/2010 – RESTRIÇÕES AO ZONEAMENTO
ÁREAS DE RESTRIÇÃO COM RISCO GEOLÓGICO



ANEXO II DO DECRETO 9.151/2010



ANEXO II DO DECRETO 9.151/2010

ATUALIZADO ATRAVÉS DO DECRETO 
9.363/2011



ANEXO II DO DECRETO 9.853/2012

Obs.: Atualização das classes e 
revogação do Decreto 9.151/2010



ANEXO II DO DECRETO 9.853/2012

Obs.: Atualização das classes e 
revogação do Decreto 9.151/2010



ANEXO II DO DECRETO 9.853/2012

Obs.: Atualização através do Decreto 
10.117/2013

Elaboração/Atualização da 
Carta de Aptidão a 

Urbanização (“ARG´s”):

ARG´s: 135,42 Km2 

Mapeado: 79% (93,71km2)

ARG´s
ÁREA DE 

ABRANGÊNCIA NO 
MUNICÍPIO (Km2)

ÁREA DE 
ABRANGÊNCIA NO 

PERÍMETRO URBANO 
(Km2)

ÁREA DE ABRANGÊNCIA 
NO PERÍMETRO 

URBANO OCUPADO 
(Km2)

Interditada 82.7 (16%) 19.2(9.3%) 7.2 (5.9%)
Liberada com 
Restrição 15.3 (3%) 14.2 (6.8 %) 9.3 (7.6%)
Liberada 14.5 (3%) 14.4 (7%) 12.1 (9.9%)
Em estudo 29.8 (6%) 18.1 (8.7%) 11.9 (9.7%)
Total 142.3 (27%) 66.0 (31.9%) 40.4 (33%)

520.9 km2 207.2 km2 122.4 km2



ÁREAS DE RESTRIÇÃO COM RISCO 
GEOLÓGICO (ARG’s)

Instrumentos legais:
Esfera Federal:
1)Lei 6.766/79 –Parcelamento do Solo Urbano;
2)Lei 10.257/01 -Estatuto das Cidades;
3)Lei 12.340/10 – SINDEC;
4)Lei 12.608/12 - PNPDEC;

Esfera Municipal:
1)Lei 615/06 - Plano Diretor Municipal 
2)Lei 710/09 – SEDEF, SEPLAN(DGEO);
3)Código de Zoneamento (Lei 751/10) e Código 
de Meio Ambiente (Lei 747/2010);
4)Decreto 9.151/2010 – ARG´s;
5)Decreto 9.363/2011 – 1ª atualização;
6)Decreto 9.626/2012 – TR EGGA.
7)Lei 832/2011 – SEGEO;
8)Decreto 9.853/2012
9)Lei 870/2013 – SEDECI
10) Decreto 10.117/2013



A Lei Federal 12.608/2012







CARTA DE SUSCETIBILIDADE 
IPT/CPRM 2014



Pozzobon et al., 2012



CARTA DE SUSCETIBILIDADE

DEFINIÇÃO DAS 
CLASSES 

FAVORÁVEIS
(C/s(C)) ≥ 1

ANÁLISE DE 
INDEPENDÊNCIA 
CONDICIONAL

+

ANÁLISE DA 
EFICIÊNCIA DE 
CLASSIFICAÇÃO 

(AUC)

ANÁLISE DA SUSCETIBILIDADE A DESLIZAMENTOS 
TRANSLACIONAIS: APLICAÇÃO DA TÉCNICA PESOS DE EVIDÊNCIA



Pozzobon 2013

Classes de 
suscetibilidade a 

deslizamentos

Área 
(Km2)

Área Total 
(%)

Deslizamentos
(%)

Baixa 341.4 65.54 20

Média 100.4 19.27 32

Alta 55.8 10.71 24

Muito Alta 23.4 4.49 24



Pozzobon 2013

ZEIS “MORRO DO ARTHUR”

SUSCETIBILIDADE A DESLIZAMENTOS



JARDIM BLUMENAU

SUSCETIBILIDADE A DESLIZAMENTOS

Pozzobon 2013



CORIPÓS

2008

SUSCETIBILIDADE A DESLIZAMENTOS

Pozzobon 2013



Classe de suscetibilidade Área

km2 % (*)

Alta 259,6 50,1

Média 42,7 8,2

Baixa 216,3 41,7

CARTA DE SUSCETIBILIDADE IPT/CPRM 2014

+ Bacias hidrográficas suscetíveis a “Enxurradas”: 23.9%

+ Bacias hidrográficas suscetíveis a  “Corridas de Massa e Enxurradas”: 1.9%





Classe de suscetibilidade Área Área 
urbanizada/edificada

km2 % (*) km2 % (**)

Alta 259,6 50,1 13,3 11,9

Média 42,7 8,2 6,2 5,5

Baixa 216,3 41,7 92,3 82,6

+ Bacias hidrográficas suscetíveis a “Enxurradas”: 23.9% / 6.3%

+ Bacias hidrográficas suscetíveis a  “Corridas de Massa e Enxurradas”: 1.9% / 0.1%

CARTA DE SUSCETIBILIDADE IPT/CPRM 2014





CLASSE HABITANTES %
ÁREA URBANIZADA EM 
ZONA DE ALTA 
SUSCETIBILIDADE A 
MGM

38.539 13

ÁREA URBANIZADA EM 
ZONA DE MÉDIA 
SUSCETIBILIDADE A 
MGM

41.068 14

ÁREA URBANIZADA EM 
ZONA DE BAIXA 
SUSCETIBILIDADE A 
MGM

215.166 73

TOTAL POPULAÇÃO 
URBANA 256.234

ESTIMATIVA DO NÚMERO DE HABITANTES NAS
CLASSES DE INCIDÊNCIA DAS ZONAS DE
SUSCETIBILIDADE. Aprox. 1 (07/08/14)

Estimativa elaborada através dos dados de 
densidade demográfica obtidos a partir
dos dados do censo do IBGE de 2010. 



DESAFIOS?

• Identificar perigos e realizar estimativas 
de risco para...



DESAFIOS?
• Elaboração e execução de “planos de 

contingência”;
• Monitoramento, Alerta, Alarme, Evacuação, etc.

• Para elencar as prioridades para 
implantação de “obras de segurança”;



DESAFIOS?
• Para definir “quando necessário” a 

remoção de edificações;

• Para determinar uma “área de risco” 
como “não edificável”;
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